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			APRESENTAÇÃO

			Escrever este livro foi, antes de tudo, um ato de escuta. Escuta das angústias e esperanças de uma geração que vive uma transição civilizatória marcada pela ascensão vertiginosa da Inteligência Artificial. Escuta das vozes da história, da filosofia, da ciência e da ética — que nos alertam sobre os riscos de repetir antigos erros com ferramentas novas. E escuta, também, de uma tecnologia que, pela primeira vez, nos responde.

			Minha trajetória começa na sala de aula, ainda nos anos 1980, como professor da Universidade Federal de Viçosa. Daquele tempo até hoje, percorri uma caminhada que me levou a criar, em 2000, uma linha de pesquisa em redes neurais aplicadas à agricultura — quando trabalhar com redes neurais exigia meses de programação, tanto é que a primeira tese de mestrado que orientei sobre o assunto foi publicada em 2002. Em 2018, criei o primeiro curso de graduação em ciência de dados e inteligência artificial do Brasil. Passei por funções de gestão acadêmica e pública, incluindo a Secretaria Nacional de Educação Superior e o Ministério da Educação, além de experiências internacionais no debate sobre educação, tecnologia e equidade.

			Ao longo dessa jornada, vi de perto como a tecnologia pode ampliar oportunidades — mas também como pode aprofundar desigualdades, quando não orientada por princípios éticos sólidos. Essa dualidade me impulsionou a escrever este livro: um convite ao diálogo entre o humano e o tecnológico, entre o passado e o futuro, entre o real e o possível.

			O impacto da inteligência artificial na humanidade explorando: educação, saúde, ética, economia, emprego, inovação e poder é uma obra híbrida — mistura ensaio, ficção e filosofia. Por meio da jornada de João, um jovem amazonense diante dos dilemas e encantos da IA, procuramos explorar os impactos dessa revolução em áreas como educação, saúde, trabalho, democracia e meio ambiente. Os diálogos com figuras históricas não são apenas recursos literários: são pontes entre o conhecimento acumulado e os desafios inéditos que enfrentamos.

			Não escrevi este livro para oferecer respostas prontas. Escrevi para provocar perguntas. A maior delas talvez seja: o futuro pertence às máquinas ou às nossas escolhas?

			Espero que esta leitura desperte reflexões, inspire mudanças e, sobretudo, reforce a certeza de que a inteligência artificial deve servir à humanidade — e não o contrário.

		


		
			PREFÁCIO HUMANO

			Como sabemos de que maneira Maquiavel escreveu sua obra-prima, O Príncipe? É por meio de uma carta que ele escreve a seu amigo Francesco Vettori, no final de 1513, contando como passa os dias no campo. Isso acontece alguns meses após a queda do governo republicano de Florença, do qual ele fazia parte, e depois de ter sido preso e torturado pelo poder reacionário que se instaurou na cidade.

			Nessa correspondência, que ficou célebre, Maquiavel relata que, durante o dia, realiza atividades como jogar uma espécie de truco e trabalhar na lavoura com os camponeses. Mas, à noite, ele se limpa, se veste com elegância e se senta à mesa, local em que dialoga com os pensadores da Antiguidade. Aliás, essa carta é um dos textos que melhor definem o que foi a Renascença: então renasciam, na inspiração aos modernos, os antigos gênios gregos e romanos.

			Maquiavel descreve essa experiência como um verdadeiro diálogo com os pensadores do passado, como se realmente conversasse com eles e obtivesse respostas. É exatamente a sensação que ele transmite ao leitor: a de que baixam os grandes espíritos do passado.

			Luiz Cláudio Costa, meu amigo e colega de trabalho no Ministério da Educação — onde atuamos juntos —, também se inspira, neste belo e necessário livro, na ideia de dialogar com os grandes pensadores. Luiz Cláudio, que conhece profundamente a educação e foi reitor de uma universidade voltada para o mundo agrário, decidiu enfrentar a questão da inteligência artificial. E, assim como Maquiavel, ele convoca uma série de espíritos para inspirar uma reflexão ética sobre o tema.

			E aí está o ponto crucial. Hoje, a inteligência artificial está promovendo uma revolução na produção, praticamente sem precedentes. Ela não apenas transforma o modo de produzir bens e serviços, mas também muda o foco da produção. Cada vez mais, a ênfase estará em bens imateriais, relacionados ao cuidado de si, à saúde (inclusive mental), à cultura e ao aprimoramento humano.

			A inteligência artificial é, assim como Luiz Cláudio observa, uma notável ferramenta. E ferramentas podem ser usadas de forma construtiva ou destrutiva. Não podemos esquecer algo importante: uma invenção notável, como o ultrassom, que tanto contribui para a saúde, tem sido utilizada em países de costumes extremamente reacionários para promover abortos em massa de fetos do sexo feminino, devido ao machismo ambiente. Assim, uma invenção que resulta do progresso da ciência e da educação pode ser usada contra os próprios princípios que a criaram.

			De forma semelhante, a aventura nazista pode ser entendida como um empreendimento de industrialização da morte violenta. Os avanços científicos e tecnológicos foram aplicados para promover o extermínio em massa, evidenciando como o progresso pode ser distorcido para fins destrutivos.

			É justamente sobre isso que Luiz Cláudio nos convida a meditar, convocando, em sua biblioteca — que imagino noturna —, pensadores que vão de Aristóteles a contemporâneos anônimos. Ele nos desafia a refletir sobre o papel da ética em um mundo transformado pela inteligência artificial. Todos aparecem como educadores, sejam os grandes nomes da história da educação, sejam aqueles, como Einstein e Gandhi, que associamos mais a outros papéis no importante avanço do conhecimento.

			A questão crucial, o leitor pode imaginar, é como fazer com que esse grande instrumental tecnológico seja usado em proveito, e não em prejuízo, da ética. Grandes invenções podem servir para o bem e para o mal. As gerações hoje vivas nasceram à sombra da energia nuclear, cuja estreia, em escala mundial, se deu matando centenas de milhares de civis, em Hiroshima e Nagasaki. Mas a mesma energia serve, hoje, ao combate a doenças, à produção de luz, a tantas coisas. O que devemos, e penso ser este o alerta de Luiz Cláudio, é maximizar seu lado benéfico. Eu o cito: “A principal lição da Revolução Industrial é que o progresso tecnológico deve ser acompanhado de progresso social”.

			Este é o sentido da discussão ética que propõe o autor: será decente e correto o progresso que ampliar a igualdade, não o que multiplicar as desigualdades. Com efeito, a sociedade brasileira se define por meio milênio de injustiça — de desigualdade — que é necessário reverter. Nosso país foi construído, desde a colonização, com base na exploração do homem pelo homem. As ações que procuram mudar esse modelo são ainda recentes. Luiz Cláudio teve destaque neste projeto de um Brasil mais justo; lembro que, no Ministério da Educação, ele sempre repetia que “a escola deve ser acolhedora”. Em vez de reproduzir injustiças, deve combatê-las. Da mesma forma, a IA: em vez de produzir mais sofrimento, ela precisa dar meios, aos mais pobres, aos vulneráveis, de mostrarem seu valor.

			Nosso país apresenta resultados bons naquilo que depende da criatividade, como a arte e a ciência — e isso apesar de bons três quartos de nossa população mal terem condições de realizarem seus potenciais. Imaginem quando conseguirmos dar igualdade de oportunidades a todos os brasileiros: renderemos três, quatro vezes o que hoje produzimos e, sobretudo, criamos.

			A IA pode contribuir muito nesta direção — até porque nosso tempo está vivendo a substituição da produção de bens materiais pela de bens imateriais. O cuidado de si, a atenção à saúde física e também à mental, são tarefas que estão perante nós. Coloquemos o foco no ser humano integral, não apenas produtor de coisas ou mercadorias, mas de valores espirituais, e em todos os seres humanos, não apenas nos que se beneficiam da desigualdade. Estamos, sim, diante de uma nova Renascença. A ela, Luiz Cláudio nos convida nas páginas que se seguem.

			Renato Janine Ribeiro

			Presidente da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) e ex-ministro da educação
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